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Senhor Prof. Geraldo Mateus 
"Eu sou leitor desse jornal hâ cerca de 14 

í anos. Tenho apreciado o grupo de colaborado* 
res. cada um com seu estilo e apreciação dos 
temas. É meu desejo receber de V . S uma in 

f (ormagão referente à propagação do Espiritismo, 
pelos homens de vários graus de cultura, obser-
vando, entretanto, que o elemento feminino 
muito pouco se apresenta, não emprestando à 
grande causa seus conhecimentos e trabalhos 
em qualquer setor, cultural ou social. Julgo que 

H as mulheres bem pouco participam da propaga-
ção do Espiritismo. Pequeno número freqüenta 

H sessões, palestras e alguns encargos. Raramente 
^ e.«tão em postos de direção, tribunas ou trabalho 

de diferentes modalidades. Penso que as mulheres 
, deveriam estar,senão na dianteira da propagação, 

pelo menos em igualdade de condições com os 
' homens. Pode o senhor dizer-me algo sobre 
* esse assunto, para extinguir, se possível, minhas 

dúvida:*? 
Do amigo agradecido, prof. Geraldo Ma-

: teus — S. Paulo." 
XXX 

Senhor p:of. Mateus. Ll sua carta e tomei 
jL conhecimento de suas referências ao diminuto 
ü trabalho da mulher na Seara Espirita. Peço li-
H cença para lhe dizer que o Senhor não está ao 

par do movimento espirita brasileiro, e desco-
nhece portanto o trabalho das mulheres, desde 
os tempos de Kardec, quando compilava o ma-
terial avuláo. Isto porque, Professor, antes dele, 
Kardec, mulheres já estavam plantando o Espi-
ritismo no mundo, que foram as Irmãs Fox. 

Elementos femininos formam a ala pioneira 
do Espiritismo em quaisquer setores da doutrina. 
Eles estão nos Centros, dirigindo trabalhos prá-
ticos. na imprensa, na parte de curas, na di-
reção de obras assistenciais, onde a caridade 
impera na legitima acepção do conselho cristão. 
A mulher jamais poderá viver ao abandono da 

JOSÉ RUSSO 

doutrina. O Espiritismo nunca se formaria no 
mundo, sem o apaio da mulher/ 

Apontamos algumas nas experiência assis-
tencial. que brilharam à luz do Evangelho, se-
meando a doutrina do Nazareno com amor. 
firmeza e renúncia: Associação das Senhoras 
Cristãs, por Benedita Fernandes, Asilo de De-
mentes, Abrigo de Órfãos, Aplicação do Evan-
gelho, em Araçatuba; Maria Max-Sai*tos, Alber-
gue, Escola, Creches, Cosinha dos pobres, 
enfermarias, ambulatório, Lar das Madalenas, 
tudo sob a orientação de Isménla de Jesus; 
Anália Franco - Orfanato, Lar da Infância, 
Educandário de Jovens Meninas; Sanatório do 
Pênfigo - Fogo Selvagem, por dona Benedita, 
Uberaba. Médiuns de real devotamente, com 
espirito de renúncia, que foram de oosso conhe-
cimento: Zilda Gama, Ivone A. Pereira, Aura 
Celeste, Maria Modesto Cravo, Maria Barini, 
Maria Braia, Ruth Rlcbinho. Edúlia Mello, 
Judith Ferreira, Guiomar Naves. 

O número de obras de caridade maDtidas e 
dirigidas por mulheres é tanto, que encapa 
aos nossos apontamentos. Em nossa trajetória 
pela senda da doutrina, em bu*ca de conheci-
mentos e experiências, desde 192 £ nos defron-
tamos com tantas médiuns, de várias faculda-
des, que hoje se torna dificil reencontrá-las. 
Creio, pelo exposto, nesta exposição apressada, 
ter dito o bastante p3ra que o bom amigo pro-
fessor saiba que as mulheres deram ao espiri-
tismo ótimos serviços, colaborando com seus 
conhecimentos, faculdades, fé e devotamente, 
execut3ndo e dirigindo obras de caridade cristã 
aos pobres, enfermos e abandonados. 

A mulher, quando se dedica ao Espiritismo, 
os seus dotes de amor ao próximo chegam até 
Jesus ! . . . 

PRETENSÃO 
, I Afinal de contas, que ê que 09 espiritas 

pretendem? Pouca coisa. Os espiritas querem 
compreensão, querem fraternidade, querem o 
conhecimento das leis que dimanam do Alto. 
Quer nos parecer, a nós, kardrqulanoa, que a 
pretensão não seja lá ampla. 

Pelo contrário, restrita. Os espiritas, no 
geral, não pretendem adeptos. Não almejam 
subtrair a religião tradicional ou de (oro familiar 
de quem quer que seja. Cada qual que continue 
com o pensamento filosõfico-religioao que mala 
lhe pare;a razoável ou certo. 

O aol nasce para todos, tal como nos afir-
ma o Evangelista Mateus: "Para que sejais 
filhos do vosso Pai, que está nos cius, porque 
faz que o sol se levante aobre maus e bons e a 
chuva desça aobre justoa e Injustos". Lição 
portentosa! 

Os espiritas querem apenas o esclareci' 
mento; não Importa o credo, o rito. o precon-
ceito. As leis são imutáveis e, na aua consciente 
retidão, abrangem a todos; Dão perdoam. Tal a 
lei das boas e das más obras, com o mérito e 
9 desmérito que lhe são próprias. 

Ninguém eacapa da lei dos reajustes. Só 
•través dos reajustes ( que Iremoa ressarcir dé-
bitos, que representam a soma das contravenções, 
sabendo-se que a Terra é o vasto campo de 
«encontros, a escola por excelência para o nos-
ão aprendizado indispensável. 

Somente aceitando a reencarnação, como 
luz interior, é que iremoa penetrando no mundo 

COMO AGIR? 
"Acharemos o que buscamos. A 

reaçfto será invariavelmente o 
reverso da ação. Quem deseja, sen-
te. Quem sente, pensa. Quem pensa, 
realiza". (Emmanuel) 

E E S T SO OS N O V E ? 
O Evangelho Segundo Sao Lucas. XVII, l i a 9. rrgi«-

tra a cura de dez lepro«os, do? quais ap*na< un>, que era S ma-
ritano, ven 'o se curado, retrocrd*-u glorificando a Deu* em a tas 
vozes e se prostor, ro.«to em terra, aos pés de JÍ-PU«, rendendo-lh* 
graça*. 

Esse gesto de profundo reconhecimento, externado ap»»nH»« 
por um dos dez l-prosos beneficiados p ia ação fluídice rxer-
cida por Jesus sobre os doentes, deu lugar á in'erpel«ção do 
Mestre: 'Não eram dez cs que foram curado-? Onde 4«->-tão oi 
nove? 

E para que ficasse registrado, mais uma vez, que n&o 
basta, a quem quer que sej*. p-rtencer a uma determinada dou» 
trina religiosa, aceitar e mesmo praticar seus dogmas, julgando-
se por isso maior credor dos favores divinos, foi que Jesus se 
dirigiu ao estrangeiro, dizendo-lhe: 4 Levanta-te, e vai; a tua fé te 
salvou". -

O Samaritano, considerado herético entre os Judeus, 
obteve, dessa forma, o pronunciamento divino que lhe garantiu 
acura radical da enfermidade. E os outros nove estariam imune» 
à ação da doença, ou estariam obrigados a demonstrar em 
outras oportunidades seu reconhecimento a Deus, depois de 
obterem novamente a cura. da mesma ou de outra enfermidade? 

Guardemos a lição como um brado de alerta. Entre a 
incerteza do que poderá acontecer-nos diante de nossa indife-
rença para com a manifestação do Poder Divino no instante d« 
nossas dores e a certeza de que gozaremos de toda a proteção 
ao rendermos graças ao Criador pelos benefícios recebidos, 
fiquemos com a segunda, porque ela sempre significará a nossa 
libertação. 

A pergunta de Jesus: "Onde estão os nove?", encerra 
ensinamento profundo a todos nós, sofredores, que procuramos 
um encontro com o Mestre, para obtenção da cura de nossas 
enfermidades. 

Apesar de sermos grandes necessitados dos favores divinos 
e, freqüentemente, «ecebermos o beneficio espiritual, comporta-
mo-nos como os nove leprosos citados por Jesus, olvidando 
completamente as graças recebidas e, ainda mais do que isso, 
por orgulho, por preconceito religioso, chegamos ao cúmulo de 
atribuir aos efeitos de um medicamento, usado durante algum tem* 
po sem qualquer eficácia, o êxito da cura alcançada. 

Inegavelmente, os medicamentos prescritos pela medicina 
oficial, quando corretos os diagnósticos, salvam doentes. Mas se 
estiver vencido o prazo de permanência na Terra do enfermo 
submetido a tratamentos médicos, nada conseguirá alterar a épo-
ca do desenlace, senão as decisões supremas de nosso Criador, 
que em muitas ocasiões concede dilações do tempo de vida ter-
rena a irmãos nossos, aqui empenhados em trabalhos missionários 
e redentores, como disso nos dá noticia a espiritualidade em obras 
psicografadas, nas quais são focalizados fatos dessa natureza pa-
ra instrução de todos, encarnados e desencarnados. 

Diante disso, não obstante os esforços heróicos, levados em 
muitas ccasiões até à abnegação, de muitos médicos que se 
exaurem na luta contra a morte, somos forçados a reconhecer, 
subordinados como somos à fonte divina de onde emanamos, 
sábia e eterna — isso se não estivermos classificados entre os 
nove leprosos da lição evangélica que o manancial da felici-
dade, do bem estar e da saúde pertence a Deus, permanente-
mente à disposição de seus filhos muito amados, sem embargo 
da crença a que pert nçam, como asseverou Jesus. 

José Vieira do Rosário 

da verdade, aquela verdade absoluta que escla-
rece a essência da justiça divina, da bondade 
soberana do Pai Celestial. A reencarnação é 
senda, diante das dúvidas humanas. 

Igualmente o Espiritismo não se interessa 
pela congregação de credos. Talvez uma prática 
salutar, mas irrealizável. O homem será o ho-
mem de sempre e dificilmente uma união ampla 
daria resultados desejados. Como vencer as 
paixões circunstanciais? 

A Doutrina busca mais o individuo em sl 
e não a coletividade. Procura lhe abrir a alma 
pelo esclarecimento, o coração pelo amor, a 
razão pela evidência. Cada um segue a religião 
que quiser, sem coação alguma, assim como 
Paulo ensina: "Quanto ao mais, irmãos, tudo o 
que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o 
que é justo, tudo o que é amável, tudo o que é 
de boa fama, se h& alguma virtude e se há 
algum louvor, nisso pensai". 

V i f l t e h o j e 
u m d e t e n t o . 

L e v e u m a 
b o a m e n s a g e m . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* I * ATENÇÃO, SALVADOR! 

Diante d . s dificuldades que o confrade Manoel 
Pedro Pereira tem encootrado para efetuar os recebi-
mentos das as&in.turas de Salvador fBA), solicitamos 
que doravante os caríssimos assinantes de Salvador e 
adjacências efetuem oa pagamentos diretamente à reda-
ção de "A Nova Bra". deixando pois aquele confrade 
de aer nosso Representante. 
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Trilogia Kardequiana Felipe S. Mc-lo 

ALI AN KARDEC. ao codificai o Espiritismo, 
legou aos futuros adeptos da Doutrina uma trilogia 
a ser inplintada na Terra. Nào prrscreveu o teoopo: 
TRABALHO — SOLIDARIEDADE - TOLERÂN-
CIA. O Codificador foi bem inspirado ou assistido 
ao traçar esses trêa objetivos. Em primeiro plitio, o 
TRABALHO, fator de tcdo o progresso na Terra; 
em segundo, a SOLIDARIEDADE, união de todas 
as organizações espiritas e a conseqüente coesão fra-
terna doa que militam nos diversos setores do Espiri-
tismo. Quanto à TOLERANCIA, deixou » posteri-
dade. 

O TRABALHO teve inicio com o lançimento 
da primeira obra básica da Doutrina, "O Livro dos 
Espíritos", a 18 de abril de 1857, hà 119 anos. 

U n século correu na estrada do progresso, 
tempi consagrado à "semeadura". Época de fundação 
e consolidação das organizações espiritas em lodosos 
quadrantes da Terra, inclusive no Brasi ' ,que seria o 
poato de Irradiação do Espiritismo no Continente 
Americano. Em 1884 é fundada, na então captai do 
Iupér i j . a futura instituição de 9 oblts nsdona' , a 
Federação Espirita Bra ileira, surgindo, também, no 
mesmo período, os primeiros órgãos de difusão do 
Bspiritismo, a futura imprensa espirita. 

Nos primeiros anos do presente século, dada a 
penetração e a aceitação da Doutrina dos Espíritos 
em terras brasileiras, surgiram as instituições espiritas 
de âmbitos estaduais. Demonstração de que o Espiris-
mo estava consolidado na "Pátria do Cruzeiro". 

Previu o Codificador que inevitavelmente, no 
meio do "trigo", medraria o "joio". Separá-los em 
ocasião oportuna seria a medida certa, a fim de pre-
servar a pureza da Doutrina Espirita, vindo dal a 
SOLIDARIEDADE. 

O primeiro centenário dos "Fenômenos de H y . 
desville" ocorridos através das irmãs Fo i foi ampla-
mente comemorado a 31 de março de 1948. D i s sessões 
mediúiicas até eotác realizadas nos Centros Espiritas, 
nasce o "Espiritismo de Vivos", contagiando moços e 
velhos. As Mocidades Espiritas surgem em todo o 
Brasil. Congressos, Concentrações, Semanas Espiritas, 
são realizados. No Rio de Janeiro, realizam o Con-
gresso Espirita Pan-Americano, de repercussão inter-
nacional. Na mesma época, reúnem-se nessa mesma 
cidade responsáveis pela marcha do Espiritismo n» 

Mais uma lição, Interpretada em Espirito e Ver-
dade, aprendemos n' "O Evangelho Segundo o Espiri-
ritlsmo". 

Meu irmão, minha irmã: porque detens essa má 
Idéia de que és um derrotado, uma derrotada? Teu 
coração ê um reservatório de desânimo, melincolia e 
lamentação... Tua alma, que devia ser confiante, sere-
na e equilibrada ante a 9 provações, deixou-se ensom-
brar perigosamente! Entretanto, a tua noção de triunfo 
é errónea. Gostarias de passear no csrro da vitória, 
com a fronte coroada e a palma na mão, llsongeado 
pelos clamores ocos das turbas, que estimam o artificio 
e o ruido... Mas não vês que esse triunfo £ mentiroso? 
Não sabes, por uma milenária experiência Ji fastidiosa, 
que os heróis apodrecem nas sepulturas como qual-
quer mortal, que suas coroas conhecerão a ferrugem 
destruidora, que seus louros e ouropéis murcharão? 

Vem-nos á memória sábio ensinamento do Clás-
sica escritor português Alexandre Herculano, dizen-
do-aos: ' O ouro, a ptata e os diamantes, tudo é ter-
ra e da terra". 

E é por não possuir as bagatelas, que o mundo 
valoriza Insensatamente, que conservas tristeza a aze-
dume em teus pensamentos e em teus atos diário*? 
Não, meu Irmão, minha irmã! Considera < Inutilidade 
de tudo issol 

Vé como é falso esse gesto dominador, como ê 
frágil esse pendão vitorioso! 

Pensa antes na batalha que vens travar contra 
o mundo em trevas da ignorância espiritual e contra 
tl mesmo, para que o estandarte do Bem flamul; 
majestosamente! 

Quando te dispuseres a esse prélio santo, com 
ardor de um intrépido cruzado que luta por ideal 
diferente, dentro de ti e dentro do vida, verás então 
onde devemos guerrear para vencer! Teus passos já 
não desejarã > caminhar na opulência, teus olhos já n io 
se alegrarão com as luzes mortiças dos salões festivos, 
teus ouvidos já não se divertirão com os tuldos Irri-
tantes. Enfim, entenderás a razão de viver alegre com 
otimismo. Uma desconhecida tranqüilidade se apossará 
de tea coração esperançoso. Uma suave claridsde ilu-
minará tua alma ensombrada. Amarás • existência, 
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Centro e no Sul do Brasil, fazendo aparecer a 5 de 
outubro de 1949, na sede da Federação Espirita Bra-
sileira, um acordo denominado "Pacto Áureo". Era o 
primeiro pssso para a implantação da SOLIDARIE-
DADE, realização do segundo século do Espiritismo. 
Em 1951, percorre o Norte do Brasil (da Bahia ao 
Amazonas), a "Caravana da Fraternidade", acertando 
arestas e sanando dúvidas. 

O TRABALHO não teria solução de continui-
dade. A SOLIDARIEDADE acompanharia no seu 
avanço. 

A unificação das sociedades e das famílias espi-
ritas no Brasil era uma necessidade inadiável. A 
Doutrina, por aua vez. estava, desde seu Inicio, unifi-
cada atrivés da codificação kardequiana e das 
obras subsidiárias pslcografadas por Francisco Cân-
dido Xavier e por outros medianeiros. 

Cada Estado do Brasil traçou planos a fim de 
colocar em prática, dentro de seu circulo de ação, o 
plano de uaificsção. De nossa parte, como membro 
da dir.toria de uma instituição de âmbito estadual, 
viajamos durante alguns anoa por diversos municípios, 
ora esclarecendo e orientando, ora fundando ou Insta-
lando Alianças Municipais e Conselhos Regionais. 
Nosso Estado, no principio, foi dividido em 16 Rrgiões 
Espiritas, aproveitando em parte a divisão frita pelo 
IBÜE. O trabalho foi á rd jo , bem difícil, devido a 
incompreensão por parte de dirigentes de algumas 
organizações espiritas, j j lgtndo-se "donos" das obras, 
opondo-se A união com outras Instituições da mr-sma 
cidade, receosos da interferência de "fora" ou cercea-
mento de sua liberdade. Com a sempre colaboração 
do Alto, os obstáculos foram vencidos e os resultados 
ai estão, não no todo, mas em parte. 

São decorridos 27 anos de esforço em pról da 
Unificação. Cimo os espiritas di<põem de um século 
para firmarem a SOLIDAR!EDAD3, nas bases da 
Doutrina, aloda lhes restam 73 anos, psra a concreti-
zação do segundo objetivo de ALLAN KARDEC. 

O terceiro objetivo, ou seja, a TOLE/f ANC1A, a 
mais difícil entre os homens, ficará para o terceiro 
milênio, quando soubermos tolerar nossos semelhantes, 
no trabalho diário e no próprio lar. A lei das reno-
vações al estã psra nos ajudar. A Espiritualidade 
Superior ê paciente e TOLERANTE, não tem ptessa, 
dá tempo ao tempo. 

aceitando, submisso, os desígnios do Pai Celestial. 
E também agora começará uma outra batalha. 

O mundo te agredirá, na tua conformação e na tua 
humildade, cuspindo-te e apredrejando-te. Rirão de ti e 
de teus Ideais fraternos, couvocando-te á blasfêmia, ás 
queixas e às revoltas contra o Senhor! A Incompreensão 
humana te cobrará caro, em zombarias e ofensas, por 
haveres renovado, em Jesus, o teu Intimo. 

O mal jamais se conformará com a tua adesão 
ao bem e à verdade. 

Como as trevas detestam as candeias de Jesus-
que se acendeu nos vales escuros para orientar os via-
jores, procurarão abafar a tua fraca luminosidade espi-
ritual. Sofrerás uma guerra sem quartel, para que desani-
mes, para que entristeças e calas, voltando aos antigos 
erros e deslizes 

Mas nesse Instante, meu Irmão, minha irmã, em 
que recuperes a tua primogenitura perdida, recorda 
com poderosa fé a afirmação de teu Mestre: 

" N O M U N D O TEREIS AFLIÇÕES. MAS 
T E N D E BOM ANIMO; EU VENCI O M U N D O " . 
Sim, meus lmSos, Jesus Cristo venceu o mundo mau e 
adversário, rebelde e homicida, com as únicas armas 
que o podem vencer: as armas da bondade, da paciên-
cia, da ternura, do perdão, do amor incondicional, da 
hulmldade, da paz. Não penses vencê-lo hoje de outro 
modo. Com elas, Jesus revelou uma força nova em 
substituição à violência dos homens, pobres espíritos 
atrazados. 

E Ele te dará essas armas, inéditas para uma 
sociedade prostituída e brutalizada, a fim de que triun-
fes das tuas aflições e infortúnios, numa grande 
serenidade de espirito. 

O Evangelho é um manancial, posto á tua dispo-
sição, para que te revistas de poder espiritual e venças 
no combate de tua redenção espirltuall 

E não te esqueças de que, aos olhos do mundo 
ignorante. Jesus e seus sinceros seguidores foram der-
rotados, quando nós sabemos que eles venceram em 
toda a linha, ostentando no intimo os troféus luminosos, 
q j e acompanham os heróis de Deus da Mangedoura 
ao Calvário triunfal! 

Jorge Borges de Souza 

P E R I G O 
Cada vez que a irritação te assoma aos escani-

nhos da mente, segues renteando sinal de perigo. 

Mesmo que tudo pareça conspirar em teu pre 
jui20, não convertas a emoção cm bomba de cólera 
a explodir-te na boca. 

Desequilíbrio que anotes 6 apelo da vida a que 
lhe prestes cooperação. 

Quando as éguas em monte investem furiosas 
sobre a faixa de solo que te serve de habitação, le-
vantas o dique capaz de governar-lhe os impulso*, 

Diante do fogo que te ameaça, recorres, &e 
pronto, aos extintores de incêndio. 

Toda vez' que o curto-circuito reponta na rede 
elétrica, desligas a tomada de força para que a ener-
gia descontrolada não opere a destruição. 

Assim também, quando a prova te visite, não 
transfigures a língua em chicote dos semelhantes. 

Se agressões verbais espancam-te os ouvidos, 
ergue a muralha do dever fielmente executado, em 
que te defendas contra o assalto da injúria. 

Se a calúnia te alanceia, guarda-te em paz, no 
refúgio da prece. 

Se a dignidade ofendida, dentro de ti, surge 
transformada em aceso estopim para a deflagração da 
revolta, deixa que o silêncio te emudeça, até que a 
nuvem da crise te abandone a visão. 

Sobretudo à frente de qualquer companheiro 
encolerizado, não lhe agraves a distonia. 

Ninguém cura um louco zurzindo-lhe o crâneo. 

Se alguém te lança em rosto o golpe da intem-
perança do espirito ou se te arroja a pedrada do 
insulto» desculpa irrestritamente, e se volta a ferir-te, é 
indispensável te reconheças, na presença de um enfer* 
mo em estado grave, a pedir-te o amparo do enten-
dimento e o socorro da compaixão. 

EMMANUEL 
(Psicografia de Francisco Cândido Xavier) 

História dos t rovadores 
Segundo a lenda, ou mesmo a fantasia, 

o trovador é um ser predestinado, 
que leva a vida triste e, inconformado, 

fez-se esmoler do amor e da alegria... 

Farrapo humano, sem tutor nem guia, 
pelo mundo ele vai amargurado. 

Tem a sorte dos cãesl Vil condenado!... 
Escravo do seu sonho por poesia. 

Existe um mundo além do em que vivemos 
— morada celestial dos trovadores — 

onde nós. os poetas, estaremos!... 

Livre da carne, da ilusão, das dores, 
entre lírios, • • dia, cantaremos 

a canção Imortal dos vencedores... 

Benedito Monteiro 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do S E G U N D O TRIMESTRE de_1976 
SECÇÃO MASCULINA" ~ 

224 hóspedes, com 482 pernoites 
31 menores, com 62 pernoites 

Totais 255 hóspedes, com 544 pernoites 
SBCÇAO FEMININA 

62 hóspedes, com 116 pernoites 
14 menores, com 23 pernoites 

Totais 76 hóspedes, com 139 pernoites 
R E S U M O 

Durante o segundo trimestre de 1976 foram 
atendidos 331 hóspedes, com 683 pernoites, inclusive 
fornecendo banho, café e pão. 

FUNDAÇAO ESP. "JUDAS ISCARIOTES" 

lOSB RUSSO - PRESIDENTE 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 
precisa de VOCfil 

Envie aos velhinhos a sua contribuição! 
Rua José Marques Garcia n". 395 - CP. 
65 - fone 223318 - 14.400 -Franca - SP. 

31.7.1179 

EU VENCI 0 MUNDO... 
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y ao teu próxima mais próximo 

D i v u l g u e conosco 

a D o u t r i n a que nos conso la . 

N V E N T Á R I O 

Um chamado da Colômbia 
aos orientadores e participantes de Mocidades 

Nossa coníreira Cidinha Otrbat t i , das 
Escotas e Cursos Externos da FKESP, nos 
escrevo solicitando a publicação de um pe-
dido do Centro Espirita "Amor y Paz", du 
cidade de Cúcuta, na Colômbia. Diz ela que 
16 jovens freqüentadores do referido Centro 
fundaram recentemente a SOCIEDADE JU-
VENIL KARDECISTA e eles pedem aos 
orientadores e Jovens espíritas brasileiros 
que lhes escrevam enviando Jornais, revis-
tas, mensagens psicografadas e livros. Há 
sobretudo um interesse muito grande em 

programas e formas do estudos das obras 
de Allan Kardec. Querem também cassetes 
com gravações de músicas espirita«. Em 
fim, tudo o que for possível, incluindo o 
intercambio entre os Jovens para troca de 
idéias, formando amizades fraternas junto 
à Doutrina Espirita. O endereço deles é o 
seguinte: 

Sociedad Juvenil Kardecista — Apar-
tado AérgO, 2193 — Cúcuta — (Santander 
Del Nõtte) — Cólômbia. 

Como bom resultado de nossa parte em nossos inter-
câmbios sociais, cm nossas relações, é fundamenta lmente 
necessário de quando em quando façamos um levanta-
mento de nossas condições morais, de nossos atos, de 
nossos at i tudes diante daqueles que nos cercam, daqueles 
dc nossa convivência doméstica, enfim, em todos os meios 
que freqüentamos Em passagem pela vida é sempre con-
veniente organizar idéias, a jus tar nossos propósitos, nos-
sa conduta, deixando boa impressão onde agimos. Em 
nossas atuações para elevarmos nossas personalidade & 
altura do exemplo, é preciso nos mostrarmos interessados 
em favorecer 03 demais, habituando sempre a ser hones-
to, gentil, bom, indulgente, fraterno, solidário e idôneo. 
Toda empresa, para bom equilíbrio, para melhor segurança, 
é preciso que esteja organizada, a fim de usufruir de bom 
crédito, de boa renda, em suas relações comerciais. 

Nossa vida também é uma organização particular, 
que deve influenciar sobre os outros que conosco comun-
gam. Da organização depende o grau de consideração, a 
estima e respeito que merecemos. Que diremos de uma 
pessoa desorganizada, sem princípios morais, sem remor-
so? Não merece de nossa parte nenhuma confiança, ne-
nhum crédito no que ela nos apresenta. Conhecemos os 
homens pelos atos, pela formação moral; s emr re é ela 
que dita o nosso proceder. A organização de nossa vida é, 
sem dúvida, a chave da harmonia entre a desarmonia social. 

Incessantemente resvalamos comatitudeB mesquinhas, 
pretensiosas, mendazes, desafiando nossa paciêhcfa. 
Diante desses acontecimentos, nossos pensamentos, nossás 
análises devem superar os que trovejam em nossaS almas, 
tentando nosso desiquiilbrio. 

0 conhecimento de responsabilidade leva ao homem 
as idéias sensatas perante o mundo que atuamos, pa ia 
desenvolver as funções com equilíbrio e liberdade. Seja 
lá qual for a nossa posição neste mundo, se desejamos 
fortalecer o nosso potencial espiritual, nada melhor do 
que a reflexão para botar cm prática as nossas idéias. 
Cristo veio ao mundo para converter todas as boas manei-
ras. Lutou, trabalhou. Sua tarefa foi árdua. Foi de aliviar 
sofrimentos, de retificar caráteres, de erguer caídos, de 
elevar o ser humano ás regiões azuladas da paz interior. 
Apregoou com desassombro a verdade como um es tan-
darte. Assinalou fatos imorredouros. Revolucionou o muo 
do dos sábios e poderosos. Porém, o seu heroísmo, a sifct 
manisfestação benigna, a simpatia com que Ele enxugoju 
muitaB lágrimas, demonstrando a origem do bem, ainda 
não calaram no fundo misterioso do ser humano. Um dia 
o homem compreenderá que não foi criado para o mal, 
para as guerras desumanas, para se hostilizarem mutuaf-
mente, para as venditas, mas para o bem, para o t rabalho 
honesto, para vincular os sentimentos a Deus. 

Quando o homem se l ibertsr totalmente das maselas, 
a grande transformação se aproximará deste muiido. Dal 
surgirá a supressão de todos os males e partirémos parA 
a estabilidade moral. 

Todas as vitórias realizadas sfio frutos de uma idéia 
eficazmente dirigida ô meta no bem, em direção da civi-
lização crista. 

Assim sendo, nfio podemos deixar de pensar muito, 
analisar mafs, para agirmos certo. 

JOSÉ ORT1VO CARLONÍ 

Isto pode Ih 
" 0 próximo é a nossa ponte de ligação 

com Deus". (Emmanuel) 
Lembrando a expressão do amigo es-

piritual, a Mocidade Espírita "Ivan Albu-
querque" (MEIA) convida você a participar 
de uma promoção prevista para os dias 31 
de julho e t.a de agosto, cujo objetivo, é 
na essênôia, o "próximo". Neste fim de se-
mana, a escritora e Jornalista Nancy P. Di 
Girolamo, o prof. Mário Barbosa e Odair 
Cretela (3 respeitados nomes dentro do 
Movimento Espírita Paulistano), estarfio 
coordenando um Encontro de Estudos So-

e interessar 
bre as Maneiras Práticas de se prestar 
Assistência á infância, ao Jovem e A Karai-
lia. Três Assistentes Sociais demonstrando 
o quanto vale o Conhecimento associado à 
Experiência. Valorizando a realização, pre-
sença ainda do companheiro Gilberto Ayello, 
que fará unia exposição sobre o trabalho 
que vem desenvolvendo junto aos rcendu-
candos do Instituto Penal de São Paulo, 
abrindo novas perspectivas de ação para o 
Serviço Social Espirita. Maiores Informações 
e Inscrições, pelo fone 61-9177 - Aeroporto 
de Congonhas, 01000 - Rua dos Cafezais, 14. 

irita em foco 
Conto tornar interessantes as reuniões da Mocidade 

As reuniões de nossas Mocidades, para 
se tornarem atraentes e poderem despertar 
o intaresse dos jovens, especialmente da-
queles que ainda não estão integrados na 
Doutrina, é preciso que sejam alegres e 
movimentadas, com uma programação va-
riada, versando temas e assuntos que, pela 
sua natureza, instruam e divirtam aos seus 
participantes. 

Assim, a s reuniões da Mocidade nSo 
deverSo obedecer a forma usual das ses-
sões de estudos dos Centros a que perten-
cem, pois não se coadunam com a menta-
lidade do jovem, mormente daqueles que 
ainda não sâo espiritas. 

Toda reunião da Mocidade deverá ser 
de caráter litero-doutrinário, previamente 
planejada e anunciada no final da última 
reunião, designando-se os Jovens que de-
verão se encarregar de sua apresentação, 
desde a leitura de lição em estudo, que 
deverá ser feita em versículos ou parágra-
fos, intercaladas, em voz alta, pelos jovens 
designados. Isto é de grande significação 
para que o jovem perca a inlbiç&o natural 
dos primeiros tempos, e serve, ainda, para 
despertar nos novatos o interesse pelo as-
sunto. Após a leitura, assim, feita interca-
ladamente pelos jovens, três, quatro, ou 
cineo, ou mesmo por um maior número,, 
far-se-á novamente a leitura da lição, em 
coro, em voz alta. por todos os participan-
tes da reunião. Os que não tiverem o livro 
previamente escolhido para a lição, poderão 
pedir na biblioteca da Mocidade ou do 
Centro, caso não possam adquiri-ló de 
pronto. 

Enquanto não se possuir um Departa-
mento que planifique as lições para as nos-
sas Mocidades, a exemplo do que se faz 
nas Igrejas evangélicas, devem as Mocida-
des adotarem o Curso de Noções Elemen-
tares de Espiritismo, da autoria do prof. 
José Jorge, que é um trabalho que atende 
à sua finalidade, pois está baseado nas 
doutrinas do Espiritismo, oferecendo aos 
jovens um roteiro perfeito para, em pouco 
tempo, ter manuseado todos os livros da 
coodificaçãoiíkardequiana. A forma didática 
que foi daâa ao curso facilita o aprendiza-
do e naoUltfeTa a programação que a Mo-

cidade porventura venha seguindo em suas 
reuniões. Pode fazer o curso concomitante-
mente ao programa que venha seguindo. 
O curso tem aspecto interessante que con-
sulta ao espirito de indagação, tão peculiar 
ao jovem; além da doutrina, t ra ta da histó-
ria do Espiritismo, da biografia dos seus 
grandes vultos, nacionais e estrangeiros, 
oferecendo ao mentor um campo vastíssimo 
para a pesquisa de fatos e ilustrações que 
muito concorrerão para proporcionar ao 
jovem um conhecimento da Doutrina den-
tro de sua fonte de origem. 

Este curso foi elaborado especial-
mente para as Mocidades do nosso Ramal 
e ê atualmente adotado, com muito entu-
siasmo, pelas Mocidades de quase todo o 
Brasil. 

0 seu autor, o nosso querido confra-
de prof. José Jorge, não mede sacrifícios 
para atender aos muitos chamados que lhe 
chegam de toda parte, para explicar o pro-
cesso da adoção do curso, dando amplas 
explicações aos dirigentes de Mocidade 
sobre o seu curso. Vamos adotá-lo com 
entusiasmo, imprimindo uma diretriz segura 
em nossas reuniões de estudos! 0 estudo 
sem método não oferece o aproveitamento 
que se deseja, tornando-se o esforço feito 

j jdispersivo e contraproducente. 
Vamos estudar a doutrina de f.orma 

• ordenada e metódica para não perdermos 
tempo. Urge que nos esforcemos para que 
as reuniões das nossas Mocidades sejam 
proveitosas e rendam os benefícios que 
tòdos esperamos. 

Emiliano Mendonça 

Nota da Redação — Nosso arti-
culista refsre-se ao Hamal da Sta. 
Cruz, englobando as Mocidadas e 
Centros Esplrttas de inúmeros 
bairros da antiga Zona Rural do 
Ex-Estado da Guanabara, atualmente 
Município do Rio de Janeiro. Por 
outro lado, oontato com o oitado 
professor José Jorge pode ser fei-
to diretamente à Rua das Flores. n.° 
40 — Ricardo de Albuquerque — Hio 
de Janeiro — KJ. 



URI G E L L E R - U M D E S A F I O ? 
Em programação e?p»cial a T V Globo, no dia 

15 de julho p p , apreieotou-se o famoso sensitive: 
Uri Geller. 

Nascido em Telaviv (Urael) em 1946, desde a 
idade 4 de anos Uri vem realizando assombrosas e de-
safiantes experiências paranormais. Já foi testado por 
mais de mil cientistas da várias parte do globo, sem 
contudo se chegar a uma conclusão para os variados 
fenômenos de que ele é "suje t" e realiza. Nesse pro-
grama Uri entortou diversos talheres, movimentou uma 
bússola com o pensamento, recebsu um desenho tele-
paticamente, levitou um senhor do auditório, consta-
tando-se que fatos idênticos aos apresentados aconte-
ceram assombrosamente em todo o território brasileiro, 
onde se assistia o programa. 

Uri Geller faz parte de um nova gama de fenô-
menos que, Junto aos de Nina Kulagina, Tony Agpoa 
e outros, estão desafiando os estudiosos e parapsicó-
logos, que ainda não encontraram explicações convin-
centes nem procuram encarar essa fenomenologia com 
o despreendirnento e interesse que ela está a exigir. 

Sua apresentação na T V Globo fez com que o 
1BOPE registrasse a marca de 90 em audiência, só 
superada, nos últimos tempos, p*la transmissão da 
descida do homem na Lua. 

Em São Paulo e Rio, o número de telefonemas 
registrados, até à uma hora da manhã de sexta-feira, 
era de seis mil e duzentos, Índice jamais acusado na 
história do rádio e da televisão brasileira. 

Uci tem também o estranho poder de "transmitir" 
suas faculdades Informa o "Psychic News" que o 
garoto Paride Giatti. de 10 anos, so assistir um pro-
grama de televisão em que Uri Geller fazia demons-
trações de entortar chaves e parar relógios, ao receber 
o desafio que Uri fazia aos telespectadores para repe-
tirem seus feitos, o menino tentou e verificou que suas 
possibilidades eram semelhantes às do sensitivo, espan-
tando a todos que o assistiam. Paride está sendo exa-
minado pela Associação Metapsiquica Italiana, que já 
comprovou através de diversas experiências seus "po-
deres extra-sensoriais". 

No Japão, após suas apresentações na T V japo-
nesa, Uri tomou conhecimento de que cerca de seis-
centos jovens orientais estão flexionando metais. Um 
garoto de 12 anos de idade foi apresentado ao Con-
gresso Pdicotrônico de Mônaco apresentando caracte-
rística semelhante à do israelita. Matthew Manolnq é 
outro j)vem que tem poderes semelhantes aos de Uri 
e, pelo que p3rece, também tem a faculdade de trans-
mitir ao outros o que faz. Na própria Eurcpa existem 
agora centenas de pessoas que também estão, não só 
envergando, mas fazendo o metal flexionado voltar 
ao normal. 

Parece, pois, que a febre da vergar metais está 
se alastrando e o portador e transmissor desta curiosa 
força t o Jovem israelita, que deve sentir-se satisfeito, 
pois esses novos adeptos estão provando ao mundo 
que o que Uri faz não é prestidigitação; que ele não 
ê utn mágico, mas sim portador de faculdades para-
normais das mais extraordinárias. 

Para o professor Edson Nunes, Presidente do I 
Congresso Internacional de Parapsicologia e Pslco-
trôaica no Brasil, o que importa não é a opinião iso-
lada de algumas pessoas que teimam em explicar o 
israelense Uri Geller como um fraudador ou mágico. 
"Até o Departamento da Defesa dos Estados Unidos 
já se pronunciou sobre Uri Geller, ao publicar um 
relatório de pesquisas realizadas no Laboratório de 
Whi te Oak. Sàlver Sprlng, Maryland, do Centro de 
Armas de Superfície. da Marinha de Guerra do mes-
mo pais. O relatório assinado pelo dr. Eldon Blrd 
diz o seguinte; "Geller modificou a estrutura trellça 
de uma liga metálica de uma maneira que não pode 
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ser repetida. Não há atualmente uma explicação cien-
tifica pira es^e feito". E todojo rt L t í ri . junto a cu-
troa de universidades noite-americanas e inglesas, 
além do Ia-tttuto "Max Planck". de Munique, está 
publicado no livro " T h e Geller Papers", lançado nos 
E U * . 

Existem vári ;s depoimertos fc bre as e xpeiiências 
de Geller. Dentre elas citamos a do dr W . Franklin, 
Kenl Unlvemíy, O h o : "A evidência — baseada era 
análise met>lúrgica de superfícies fraturadas produzi-
das por G Uer — indica que uma influência paranor-
mal deve ter agido na formação das fraturas", e 
afirma o dr. Jonh Taylor, diretor do Departamento 
de Matemática do Kiog's College, Universidade de 
Londres — " O tfeito Geller de flexionar metal é 
limpidamente não conseguido por fraude". 

Andrija Puharich, homem de ciência, respeitado 
no campo da neurofi^iolcgia, medicina eletrônica, 
parapsicologia e ciências afins, publicou um amplo 
relato de suas experiências e inves t igares realizadas 
coro o conheciio Uii Geller. Conta ele que certa vez 
Uri fez desaparecer de uma caixa de nadeira o car-
tucho de carga de sua lapiseira, sendo que a caixa 
estava selada. Quando ele hipnotizou o jovem, ouviu 
em sua sala, de lugir estranho, uma voz que se di-

Dlzia Jesus! "Conhecereis a Verdade e a Ver-
dade vos libertará." 

O Espiritismo, no afã de libertar o espirito hu-
mano, tem Icta 'o tenazmente contra todas as moda-
lidades de ignorância, notadamente contra as supersti-
ções que ainda se aninham nas mentes infantis. 

Os negros da Africa Ocidental acreditam que a 
dor de cabeça provém da perda da alma e mandam o 
curandeiro procurá-la pela floresta, e o curandeiro pro-
cura-a, e acha-a, e retorna com a alma fujona dentro 
de uma caixa — e de novo a introduz no corpo do 
paciente pelos ouvidos. Só assim a dor de cabeça 
desaparece. 

N U J I conto de Anatole France há um polinéslo 
que diz assimr *'A alma é um vento; quando me vi a 
pique de morrer, apertei o nariz para não deixar que 
a alma escapasse. Mas não apertei bastante - e morri!..." 

Naturalmente o prezado leitor já deverá estar 
dizendo lá com os seus botões: "Mas o Celso tem ca-
da uma!.. Aqui no Brasil não há dessas coisas!..." 

Ê o que se pensa.., Não só no sertão, no inte' 
rior, mas também nas cidades encontramos criaturas 
qua mantêm superstições diversas. Há criatures què, 
desavisadas, aceitam idéias absurdas, e assim há quem 
pensa quejo Espiritismo endosse superstições acerca da 
crença na alma e no mundo espiritual. 

Os negros Basutos não caminham à beira da 
água, de medo que os crocodilos lhes comam a sombra. 
Pois bem. outro dia, no jardim Zoológico da Quinta 
da Boa Vista, aqui no Rio de Janeiro (GB), um se-
nhor chefe de família proibia terminantemente que seus 
quatro filhos (de 12 a 17 anos de idade) se aproxi-
massem da amurada do lago dos crocodilos para que 
os tais répteis não bebessem das suas sombras a fim 
de que os meninos por isso (e só por Isso) caíssem 
nãgua e fossem abocanhados p;los sáurios implacáveis. 

Crêem os índios Tuscarora que depois que mor-
rem vão os bons para um mundo lá entre as estrelas, 
onde encontram caça sem fim e lindas mulheres que 
nunca engordam; a abundância de caça chega a ser 
quase infinita. Mas também.. os maus, coitados deles!... 
seguem para uma sombria região duramente adversa, de 
alimentos escassos; somente cobras. 

Ore, sem exagero, podemos dizer que até no 
meio espirita já encontramos criaturas que pensam de 
modo similar. Uma vez desencarnadas, esperam ocu-
par os melhores sítios do Bosque das Águas, con* 
forme relatos de André Luiz em "Nosso Lar", não 
desejando de modo algum voltar ao mundo Terra, 
regressar a este vale de lágrimas, reencarnar neste 
mundo de provas e de expiações. 

Ainda há pouco tempo atrás, Paulo VI encetou 
esforços no sentido de reabilitar a figura desprestigia-
da do Belzebu, do Satanás, do Diabo, anfim. Se-
gundo o Papa. ele, o Demônio, presta até um inesti-
mável favor a Deus e a toda a Humanidade, perque 
o* homens, com medo de virem a se tornar "churras-
quinhos humanos" das quintas do Inferno, procura-
riam pacientemente praticar as virtudes teologais, 
assistir missas (naturalmente pagas e bem pagas), 
etc . . . etc . . . O Inferno teria o mesmo efeito para 
a conquista dos céus, como o teria a palmatória da 
escola elementar para o oprendlzado da Matemática. 
Com medo de levar uma palmada em sala de aula, o 
aluno saberia de cot a tabuada de soma... M u t a t i s 

ilgia ao dr Puharich. dizendo: "Andrljs, o senhor 
deve t jmar conta de Uri . . . ele é o único para os 
próximos cloqüenti anoc . Vamos para muito longe. 
Spectra. Spectra é a nossa eipaçonave". O gravador 
que estava funcionando foi desligado e nada mais 
captou. Alguns dias depcls o cientista e Uri passea-
vam pelo campo quando se encontraram ccm um 
OANI. Imediatamente o deutor Puhaiich começou a 
filmar a cena com sua câmara cinematográfica Super ' 
8, quando o israelita foi atraido pela neve, voltando 
com um pequeno cbjíto nas mãos, constatando-se 
depois que era a parte da lapiseira que estava fel» 
tando. 

Não queremos nos alongar ccm descilção de 
fatos que não presenciamos. Para nós basta apenas o 
que*acont?ceu aqui com nosso amigo Vicente Richinho, 
Gerente deste Jornal, cujo relógio Roskoff, que não 
funcionava há muitos anos, voltou a trabalhar como 
se sua corda e sua mola estivessem normais. E 
funciona a t i este momento em que termino esta 
ciôoica e indago: estaria o ar. Vicente e milhares de 
outras pessoas inventando coises? 

Cesar Augusto de Oliveira 

Celso Martins 

m u t a n d i e . . . 
A verdade é que a concepção do inferno brotou 

por todas as partes nas mais variadas formas, sempre, 
porém, como sendo um lugar de sofrimento "para os 
outros", quer dizer, para os que não rezassem por 
nossa cartilha... Para nós — o Bosque das Aguas, do 
"Nosso Lar". Para os outros — as regiõe do Umbral 

A ardência do calor dos desertos influiu sobre o 
ânimo dos Judeus, que conceberam a geena para in-
ferno. Geena era também, como deve saber o leitor, 
o depósito de lixo recolhido nas cidades judaicas para 
posterior incineração. Geena teológica seria também 
aquele lugar onde se atiraria os Infiéis, os bárbaros, 
os gentios, os outros para serem queimados por todo 
o sempre, para sempre amém, para maior glória de 
Deus-Pai! ... 

Assim nasceu o inferno dos católicos e dos pro-
testantes. Já os esquimós, povo que suporta os horro-
res do frio do Polo Norte, engendraram para inferno 
exatamente o contrário — seria um lugar de estremo 
frio eterno!... Em que ficamos?- o inferno ê quente ou 
é frio? É contra tais absurdos, frutos da Ignorância, 
e mesmo do desejo de prepotência, que o Espiritismo 
se insurge. libertando o homem para as realidades 
espirituais!... 

Procuremos Jesus 
Se a dor nos fere o coração, procuremos encon-

trar em Jesus o Divino Amigo; suas mãos benfazejas 
Irão nas guiar os passos e enxugar as nossas lágri-
mas. Não cultivemos cardos em nossas vidas, mas pro-
curemos transformá-la no canto nobre e feliz, confian-
do nas palavras do Meigo Nazareno, que sempre nos 
acena esperando que o recebamos em noiaos corações. 

Tenhamos fé, principalmente rias horas em que 
a vida parece Incerta, porque essa Incerteza 4 produto 
das nossas criações espirituais t falta de fé nos de-
sígnios divinos. 

Em todos os momentos, em todas aa horas, pro-
curemos Jesus t ele nos estenderá as suas mãos di-
vinas e amorosas, como nosso gula, nosso amigo, a 
nos conduzir pelos caminhos do Bem e da Verdade 

Maria Osórla Oliveira 

(Psícogrsfia de Geraldo de Oliveira) 

Unificação Espírita em destaque 
A 15 de agosto de 1976. As 15 horas, ter» Ini-

cio um E N C O N T R O ESPECIAL sobre Unificação 
Espírita, na nova sede da FEESP, à Rua Japurá, 
211 (perto da Bua Maria Pauis), em São Paulo. 

Veja o que t o movimento uniflcacionisU par-
ticipando desta promoção do Conselho Metropolitano 
Espirita (órgão da USE), que ainda lhe presenteará 
com proveitosa apostila informativa. 

31-7.197« 

S U P E R S T I Ç Õ E S 
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C A R A V A N A D O C E " J E S U S 

N O LAR", de S. André. Fci res inada Espiritismo Kardequista, Cristia-

F r a t e r n i d a d e , s im s e n h o r ! O - próprios E S P I R I T O ? n o . e jcUrecem: " N S B 
vos inquietei; com a O P O S I Ç Ã O ; ludo o q u e f z e r t m 
contra vós se tornará a vosso favor e os V O S Í O S 

maiores adversários servirão à voasa causa sem o 
quere i" . 

NOSSOS MÉRITOS 
Em hora alguma proclame seus méritos in-

dividuais. porque qualquer qualidade excelente ê 
muito problemática uo quadro de nossas aquisi-
ções. uembre-se de que a virtude não ê uma 
voz que fals , e sim um poder que Irradia. 

André Lula 

nianismo reemplantado na Terra! 
Se o esp ritlsmo se Implanta por toda a parte e 

recruta adeptos, princ palmente nas classes mais es-
clarecidas, é porque o E S P I R I T I S M O tem um fundo 
de verdsde. 

A humanidade, com o espiritismo, entrará em 
fase nova, que é a do Progresso Moral e Espiritual, 
principalmente I 

O Prcgresso do Espiritismo se deu melhor de-
pois que fel compreendido na sua esrência, porquanto 
ele to a nas f ibrss mais sensíveis das criaturas. Ele 
nos mestra quem nó» somo*, de onde viemos, o que 
estamos fazendo m Te r r a presentemente e para aonde 
Iremos no A M A N H A I 

Ele nos prova que » M O R T E não existe. 
Ele aílrma que a M O R T E É V I D A i 

A l t que se encontra a causa de sua propagação, 
a F o r . a que o faz tr iunfar. 

Há uma filosefia no espiritismo que nos explica 
o que nenhuma outra havia explicado anterior a ru fe . 
pois nela encontramos uma demonstração lógica doa 
problemas da vida, do destino e da dor. T u d o Isso 
Interesss ao nosso F U T U R O l 

As conseqüências do E S P I R I T I S M O é tornar 
melhor as criaturas e mais felizes, pois são or l rnrsdas 
á prática da mais pura e racional M O R * L E V A N -
GÊLICAI 

Queremos assim esclarecer que o E S P I R I T I S M O 
ê o próprio E V A N G E L H O , sendo executado na Ter ra 
na sua feição primitiva de há 2000 anos. 

A fortaleza do Espiritismo assenta nas bases 4a 
própria BELIGIAO! 

Envie nos Cr$ 20,00 ho]e e tenha 

em seu lar durante o ano todo. 

em 26 de junho, no Horpital de Hanse-

nianos Curupait i , em Jacareppgui, Rio. 

com pleno êxito assistencial. 

O O C O R R E I O da Unesco, excelente revista cul-
tural , publicada no Brasil pela Fundação "Getúlio 
Vargas" , e agora vendida em bancas de jornais, apre-
senta no número de maio de 1976 artigos em comemo-
ração aos 30 anos de vida da Unesco. Ressaltamos 
à p. 14 u n a seleção de documentos de Julisn 
Huxley — Uma filosofia para a Unesco. Esse docu-
mento não foi aprovado pela Clmlssão da Unesco 
para publicação devido a uma suposta ' 'tendência 
anti-religiosa". Ela prega utn humanismo evolucio-
nista, que ab ian j t aspectos espirituais e intelectuais 
da existência. Infelizmente o autor, a certa altura, de-
clara que "a Unesco não pode também cHotar uma 
atitude fundamentada exclusivamente ou essencial-
mente na crença em outra vida". Talvez por Isso foi 
t achada de anti-religiosa. 

Lembramos que o número de maio de 1975 foi 
dedicado ao Ano Internacional da Mulher, o n.° de 
fevereiro de 1376 foi dedicado 4 vida e arte do povo 
Celta, onde há b i las fotos de peças, moedas e tra-
balhos dos Celtas, Inclusive poesias dos bardos que 
se referem à imortalidade da alma e reencarnação. 
No melo «p i r i t a , Leon Denis foi, além de grande 
escritor espfrits, dedicado celtista, conforme r ivela 
em seus livros, especialmente "Depois da Mor te" , 

"Jeanne D'Arc Médium", "O Génio Céltico" e o 
" M u n d o Invisível" (esta obra só em espanhol, edi ta l • 
em Buenos Aires pela Editora Eaplrita "Constancia" e 
escrita entre 1926 e 1927). 

Finalmente a U N E S C O dedicou 1976 como 
Ano Internacional da Criança e o seu órgão " O 
Correio" deve dedicar-lhe um número especial, tal-
vez em outubro próximo. 
O " E S P E R A N T O S E M P R E C O N C E I T O S " — 

Novo livro do prof. W a l t e r Avancini, editado em 
principio deste ano. pela Ass. Paulista de Esperanto -
S. Paulo, com prefácio do dr. Erlindo Salzano, ex-
Govírnador do Estado. Ê uma análise clara e objetiva 
das criticas contra a Língua Internacional, da qual 
daremos noticias mais detalhadas, em breve. 

Todo espirita progressista deve adquiri-lo: A P E -
C. Postal. 5888 - S. P. 

O 1 • S E M A N A D A M U L H E R E S P I R I T A D B 
S. B E R N A R D O — Está programada para setembro 
próximo. Aguardem notícia*. Também a 24*. S E M A -
N A E S P I R I T A D E S A N T O A N D R É será de 24 a 
91 de outubro e a Semana de S. Caetano será de 4 a 
11 de outubro pró-xlmo. 

Cicero B. Pimentel 

N o s dias que correm, com o mundo na veloci-
dade do século X X . o homem tem-se tornado má-
quina automática de viver. 

Vive empenhado pela vida, no roldão dos acon-
tecimentos, na sequência de levantar-se, t rabalhar , 
comer, dormir e reiniciar a maratona. 

Isso faz com que. mais e mais, a vida vá se 
t o m a n d o Iria, insensível, fútil e vazia. 

É o grande conflito que o homem vive no 
momento. 

O conflito de viver dominado pela máquina. p*la 
produção, pelo consumo, pelo lucro. 

Quase não sobra tempo para atividades de inter-
relacionamento pessoal mais fraterno, mais humano. 

Por Isso acreditamos que o homem fecha-se no 
seu mundo individual para satisfazer suas necessidsdes 
Imediatas de sobrevivência. 

Hâ até os que admitem que a mensagem do 
C R I S T O , vazada no sentido da mais profunda 
fraternidade, seja utópica e impossível de se realizar. 

Mas, para provar justamente o contrário, h& 
muita gente que "pega na charrua e não olha 
para t rás" . 

São os valentes de agora. Que se sacrificam em 
pról do ser humano menos favorecido pelos rumos da 
vida material. 

Ainda agora, no Rio de Janeiro, tivemos opor-
tunidade de conviver com dois grupos de t rabalho 
espirita que muito nos impressionaram. 

São eles o Centro Espirita "Leon Denis" e o 
Centro Espirita "Eurípedes Barsanulfo", verdadeiros 
A P Ó S T O L O S da fraternidade espirita ensinada por 
Jesus. 

Nós primeiro pudemos conhecer as atividade» 
assistenciais desenvolvidas com distribuição de alimen-
tos, roupas, remédios, assistência espiritual a inúmeros 
necessitados. . 

Ali conhecemos o médium A L T I V O P A M -
P H I R O , com numerosa equipe de trabalho, numa 
verdadeira batalha de amor cristão contra a miséria. 

A assistência que desenvolve se estende » favela 
M A L E T , onde possue um núcleo asslstencisl em pleno 
morro e onde o espirito DR. H E R M A N , através 
do ALTIVO, vai a judando e orientando aquelas cria-
turas grandemente carenciadas. 

No Centro Espírita "Eurípedes Barsanulfo" pu-
demos verificar o t rabalho imenso que um verdadeiro 
batalhão de abnegados vai desenvolvendo. 

São médicos, dentistas, farmacêuticos, senhoras, 
senhores, jovens, pessoas de boa vontade, que têm 
como escopo principal o amparo ao semelhante. 

São assim duas colmeias em intensa ativiaade, 
produzindo ' ' 0 m e l d a vida' ' que sustents s 
todos os que os procuram. 

Mas , muito mais do que o que distribuem, há 
algo que nos encantou sobremaneira. 

Tra ta -se da vivência fraterna que desenvolvem. 

Assim. Ciência, Filosofia e Religião deverão 
t ra rchar " P A R I - P A S S U " , para que um dia, q u a n d o 
a humanidade estiver melhor espiritualizada, se reu-
r a m definitivamente e t rsgam a Verdadei ra Felici-
dade noa corações das criaturas. 

Prosseguiremos. 

Ten . Cel. Flore Marcel lo Amantea 

A M ú s i c a do A m o r 
A música do amor está vibrando 
no coração de todo ser que snr la 
a vitória do Sonho, a grande umbela 
das almas que se vão iluminando. 

Escuto em mim es te outro acorde b r ando 
que em todo sentimento se revela, 
a música do amer, sublime e bela. 
que aos meus auvldos chrgp, con to lacdo . 

Sou uma nota da eterna sinfonia 
da citara que Deus t tcou um dia 
numa clave de Sol, a alma sonora. 

P o r isso canta em mim tedo o universo, 
e canta o amor em a l m e, no mru verso, 
a nostalgia das es fe rss chorai 

Clóvis Ramos 

3 1 - 7 - l W » 

Pessoas de faixas etárias diferentes, convivendo n i 
mais perfeita harmonia, envolvidas no trabalho santi-
ficante, lutando pelo engradecimento dessa causa. 

Vimos Gilberto e Gilson, gêmeos até no acentua -
do amor ao centro. 

Vimos sr . Bros e d. Nice. verdadeiros oráculoi 
para os mais inexperientes. 

Vimos dr . Hélio e esposa, companheiros firmes 
e decididos. 

Vimos o A L T I V O P A M P H I R O e equipe no 
trabalho socorrista até as tantas, sem deixar de ouvir 
uma só queixa, um só lamento. 

B ainda tivemos a alegria de visitar a colônia 
C U R U P A I T Y , onde conhecemos o A M A Z O N A S 
H É R C U L E S , que não ê só grande no nome e na 
estatura, mas £ infinito no bem e na conaolsção que 
prodigaliza a todos. 

E olha que isso se d& na cidade do Rio cie Ja-
neiro, capital do samba e do carnaval, terra do futebol. 

Essa gente, contudo, não se envolve e vai vi-
vendo o seu dia-a-dla, acalentando o mais puro amor 
fraternal. 

N o século X X , no Rio de Janeiro, Fraternidade 
lídima, na demonstração mesma de que, quando que-
remos, " n ã o sou eu que vivo, mas o Cristo que vive 
em mim". 

É F R A T E R N I D A D E P U R A , SIM S E N H O R I 
Felipe Salomão 
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UM DOS SEUS VALORO. 

SOS COLABORADORES. 

C Í M P O S ( R/ ) VIVE 

ATIVIDADES ESPIRITAS 

COMPENSADORAS. 

O A FEDERAÇÃO ESPIRITA DO E S T A D O 
DA BAIIIA elaborou expressivo programa para co-
memorar o l.° Centenário de nascimento de Manoel 
Phiiomeno Baptista da Miranda, figura de valor do 
movimento espirita baiano, ex Presidente da Uoião 
Eiplrits Baiana, desencarnado a 14 de Julho de 1942. 
Através do médium Divaldo P Franco, escreveu os 
livras: " N O S BASTIDORES DA OBSESSÃO", 
'GRILHOBS PARTIDOS", além de um outro livro 
não publicado e várias mensagens espirituais. 

Asiita se desenvolve o programa: 15/7: Abertura, 
com palestra alusiva A vida e obra de Manoel Mi-
randa: Destaque do Centenário nas Semanas Espi-
ritas de Vitória da Conquista e Itabuna: Manoel Mi-
randa como tema nas visitas da FEEB aos Centros 
da Capital e Interior: Programação especial da Ju-
ventude "Manoel Miranda": Cobertura informativa 
pelo BI: Programação especial para a semana a en-
cerrar-se no dia 14/11, data de seu nascimento, com 
participação de Centros da Capital e Interior; publi-
cação de mensagens mediúnicas para farta distribuição. 

0 A INSTITUIÇÃO BENEFICENTE "NOSSO 
U R " (Praça Florence Nightingale 56 — S. Paulo; 
está comemorando seu 30." Aniversário com a se-
guinte programação: 12 de agosto, 15 hr.: Agradeci-
mento aos Amigos Espirituais; 13, às 20 hs : Confra-
ternização, com Painel apresentado p ' la Diretoria, 
palestra e programa artístico: 14 e 15 - Curso de 
Treinamento Intensivo de Serviço Assistencial Espi-
rita. a cargo do assistente social prof Mário Barbosa, 
da USP; 1 6 - 1 1 hs : Visita aos departamentos Assis-
tenciais da Entidade: 21, ãs 9,b0 hs.: Inauguração do 
PAS — Posto Assistencial, com a primeira sopa aos 
necessitados: 28. i s 10 h s : Inauguração do NE • 
Núcleo Experimental, Internato para habilitação de 
excepcionais adolescentes, em Vila Balneária (Praia 
Grande). A IBN3 foi fundada a 8 de agosto de 1946. 

O E M SANTO ANDRÉ (3P) foi fundado mais 
um Centro Espirita. O C. E. "Dr. Bezerra de Mene-
zea" desde 24 de maio último está funcionando à 
Rui Bela Vista, 125 (Jardim Bela Vista). Reuniões às 
quartas (20.30 hs :) e sábados (17 hs.). Na presidência 
está o valoroso Miguel de Jesus, assessorado por uma 
plêiade de esforçados confrades. 

A essa novel casa espirita do ABC almtjamoj 
longa caminhada pelos csmpos sublimes de nossa 
Doutrina de Luz. 
O M O V I M E N T O ESPIRITA EM BOTUCATU • 

Dando prosseguimento ao Ciclo Mensal de Palestras 
Espiritas, promovido pelo C Esp. "Anésio Siqueira", 
nu dia 3 de julho a profa. Terezinha de Oliveira, de 
Campiaas (SP), pronunciou brilhante palestra no C. 
Esp. "Caminho da Luz", quando o mesmo comemorou 
o seu 43°. Aniversário, ao som do Coral do Lar 
"Anália Franco", de São Manoel (SP), que apresen-
tou lindíssimos hinos, dando um toque de espirituali-
dade à festiva data. No próximo dia 7 de agosto, As 
20 horas, o prof. Manoel Luciano de Freita", de 
Araraquara (SP), pronunciará palestra no C. E. 
"Anésio Siqueira". 

O CONSÓRCIO — Em data de boje consorclam-
se os Jovens Walter e Maria Aparecida (filha de 
José Eduardo da Silva e Zélia Valvassora da Silva), 
O confrade Walter, filho de Jo-é Peres Ponteias e 
Maria Berbel N. Ponteias, é valoroso estafeta da 
Agência Postal local. 
O O C. ESP. " A N T O N I O LORETO FLORES", 

de Belo Horizonte (MG), comemorou a 22 deste mês, 
às 20 horas, em sua sede (Rua Moeda, 26 - Bairro 
Santa Inês), o seu vigésimo aniversário, e também o 
23°. aniversário de desencarne de seu patrono espiri-
tual. Recebemos amável convite do confrade Carlos 
Miranda, de sua Diretoria, para comparecer, e lamen-
tamos profundamente não poder fazê-lo. Daqui envia-
mos a todos os confrades dessa Casa as nossas con-
gratulações pela comemoração e pelo exemplar serviço 
de assistência que desenvolvem. 

O PALESTRAS DO N E W T O N BOECH AT - Eis 
o roteiro desse confrade para agosto entraste: dia 2, 
as 20.30 hs : Grupo Espirita "Fabiano" (Rua Paulo 
Silva Araújo, 52 - Meyer - Rio): 21 e 22:trts palestras 
rm Brasília, sendo a de 22 na FEB: 27, ás 20,30 hs.: 
U M E de Niterói, "Perispirito - a chave psicollslca"; 
28. às 20 hs.: Aniversário do C E. "Leon Denis" 
(Rua Ab lio dos Santos. 70 - Est. de Bento Ribeiro -
RloJ. A 22 deste mês de julho efetuou proveitosa pa-
lestra no Grupo "André Luiz", no Rio. 

O ATIVIDADES ESPIRITAS EM CAMPOS 
(RI 1 - De 12 s 18 deste mês. essa progressista cida-
de fluminense Viveu a «ua VII SEMANA DE CON-
F R A T E R N I Z A Ç Ã O ESPIRITA, com a participação 
dos seguintes oradores: prof. Carlos B. Imbassay, dr. 
Alberto de Souza Rocha, dr. Deolindo Amorim, Ge-

raldo Guimarães, prof Jjsé Cailos L aí, dr Joge 
Aodréa dos Sdntos e prof. Mário da Costa Barbosa. 
A Confraternização teve como local o Clube de Na-
tação e Regatas Cairpl ta, com ótima freqüência, e o 
Encerrso\»nto se deu na Liga E-pirita de Campos. 

O Grupo Espirita "Allan Kardrc" mantém nes-
sa cidade a "Casa da Sopa", com um movimento 
grandioso em benrfido dos necessitados. De outubro 
de 1S74 a junho de 1976 foram servidos 231.708 pratos, 
de acordo com informações de sua Diretora, a esfor-
çada confrelra Adette Ferreira Viana. 

Sem dúvida, o movimento espirita campista está 
a merecer nossos aplausos pelo espirito de confrater-
nização e vivência cristã. 

O DA FRANCA PARA O RIO DE JANEIRO -
Em deta de 25 de junho último o prof. Felipe 
Macedo Salomão — Presidente da UME de 
Franca, atendeu a atenclosc convite da Diretoria do 
Centro Espirita "Leon Denis", de Bento Ribtiro - RJ, 
e compareceu para uma palestra sob tema espirita 
cristão. Esse nosso prestimoso colaborador foi multo 
feliz na exposição ilustrativa que ai realizou. Ainda 
na oportunidade de sua estada na Cidade Maravilhosa, 
esse dinâmico companheiro visitou a FEB, Instituto 
Espirita do Brasil e o Mu«eu Histórico Espirita 

Também no dia 26 a "DISCÍPULOS DE 
JESUS' ' , entidade sediada em Bento Ribeiro (RJ), 
recebeu a visita do cssal Felipe M. Salomão, 
quando teve lugar uma exposição didática doutri-
nária pela profa. Dorotht de Paula Salomão, que se 
houve muito bem na explanação de sua tese por 
normas didáticas fundamentadas nos princípios edu 
cacionaia e doutrinários espiritas. 

A Bíblia, notadamente o Novo Testamento, en-
sina e demonstra a plena autonomia do homem-slma, 
do homem-espirito. movimentando-se em variadas ati-
vidades, quer esteja no corpo material, quer fora 
dele. Anjos, santos, almas iluminadas, são os prõprlos 
homens que atingem, pela evolução, superioridade 
espiritual. A eles católicos dirigem preces, pedidos, 
rogativas, promessas, e eles constantemente trans-
mitem comunicações ou mensagens. Existe a respeito, 
no nelo católico, a mensagem transmitida por Maria 
Santíssima a uma atual freira, quando menlns, em 
Fátima, mensagem que contém conselhos e profecias-
Em aspecto diferente, existe o livro "Manuscrito de 
uma alma do purgatório", com prefácio de Mons. 
Ascânio Brandão. O espirito ou alma que foi uma 
freira comunica-se com outra freira de convento na 
França, ministra conselhns. noticias de outros espíri-
tos com os quais se eikcontra ou convive. Não passa 
o livro de mensagens do Além, adaptadas ao cato* 
liclsmo. Santo Antônio de Pádua e Lisboa deixa seu 
corpo material em outra cidade, vai a outra em corpo 
espiritual e realiza importante missão de socorro a 
um familiar. Paulo de Tarso relata fenômeno seme» 
lhante a que teria se submetido, transportando-se a 
plano espiritual elevado a que chama de "terceiro céu" 
ou "paraíso", onde "percebeu coisas misteriosas", 
maravilhosas (2 Coríntios 12 - 1 a 10). E ainda ensi-
na: "Por esta razão nos esforçamos por agradar a 
Deus, quer estejamos no habitáculo corpóreo, QUER 
FORA DELE": "cada um recebe a retribuição do 
BEM e DO MAL que HOUVER PRATICADO 
DURANTE A SUA VIDA MORTAL" (2 Coríntios 
5 - 8 a 10). A Bíblia, do Gênese ao Apocalipse, 
contêm narrativas de comunicação de almas ou espí-
ritos (homens libertos do corpo material), apresenta 
uma grande variedade de comunicações e de materia-

O "O MISTERIOSO ESPIRITO DAS ARVO-
RES" — Recrbemcs de seu Autor, Luiz Paiva de 
Castro, um exemplar deste seu último trabalho lite-
rário, lançamento da Editora "Cátedra" (Bua Senador 
Daotas, 20 - S. 806 - Centro - Rio de Janeiro - RJ). 
O r >mance desse concagrado escritor procura colccar 
um pouco da "mater natura" dentro de nós e das 
"aelvjs de pedra" que constituem as megalópoles de-
sumanizadas. Gratos, 

O GINCANA — Todas as Mocidades Espiritas 
de Franca se movimentam psra a realização de uma 
Gincana Beneficente, a realizar-se no dia 8 dr agosto, 
com inicio às 14 horas, no Salão da Fundação Espi-
rita "Judaj Iscarictes". Os jovens desenvolvem uma 
modalidade de confraternização que visa também 
auxiliar os diretores da Casa da Sopa " A R N U L F O 
LIMA", de Franca, que pretende ampliar suas insta-
lações e atendimentos aos inúrneros necessitados que 
assiste. Está à frente dessa realização jovem o en-
tusiasmo da confrelra Jandira Barbosa, que por sl só 
já garante o êxito da promoção. 

P a s s a m e n t o 
Kegistou-se em 20 de fevereiro de 1976, na cida-

de de Igarapava, Estado de São Paulo, o desenlace da 
estimada confrelra Sra. Maria dos Anjos Souzs Mello 
do Nascimento, consorte do caríssimo amigo MA-
NOEL AUGUSTO DO N A S C I M E N T O . Nasceu ela 
ecn Delgada - São Miguel - Açores, em 15/8/1895. 
Deixou 7 filhos e muitos netos e bisnetos. 

A toda a família, na pesaoa do confrade Manoel 
Augusto, nossos sentimentos de solidariedade, com 
votos de paz à Maria dos Anjos, em sua nova vida. 

lizações de seres do plano espiritual, de espíritos bons 
ou anjos e de espíritos maus, impuros, mundanos ou 
demônios. Alguns a falarem com Jesus, ou supli-
car que s ã o os afaste de pessoas a quem vexa-
vam ou molestavam. Cristo vai ao Tabor, com Pedro, 
Tiago e João, e lá lhes aparecem e com eles conver-
sam os espíritos de Elias e Moisés, "mortos" do 
Velho Testamento. O texto é claro, positivo, elo-
qüente, hoje confirmado, cientificamente, por pesquisas 
de Parapsicologia, especialmente Parapsicologia da 
escola eclético-espiritualista. Também a reencarnação, 
que é ensino de todos os livroa sagrados das grandes 
religiões, inclusive a Bíblia, está sendo demonstrada 
cientificamente. A Enciclopédia Bíblica, da editora 
católica VOZES, afirma que " a Bíblia não indica a 
origim e natureza dos anjos". E como eles. nos rela-
tos bíblicos, sãc sempre apresentados como "homens", 
"varões", "jovens", as religiões dogmáticas e teologls-
tas terão de aceitá-los como homens iluminados pela 
sabedoria universal, virtuosos ou evoluídos, que pela 
morte simplesmente deixaram o corpo material e pas-
saram a viver no corpo espltitusl, com o qual se ma-
nifestam em condensações ou materializações transi-
tórias. Leia-se a respeito: Livro de Tobias (edição 
católica do V«.lho Testamento): Samuel comunlcsndo-ae 
com Saul; anjos Gabriel e Miguel mencionados como 
''homens" no Livro de Daniel. Em Gênese, cap. 18, 
vers. 1 e cap. 19, versículos 2 e 5. anjos são descritos 
como "senhores", "homens". Dois evangelistas (Lucas 
e Marcos) descrevem como "homens" e "jovem", anjos 
encontrados no túmulo de Jesus. A João em Apoca-
lipse 22-9, diz o anjo: "não passa de um servo como 
tu e teus Irmãos". Por que, pois, e para que, negar 
a realidade, a consoladora e Irretorqulvel VERDADE? 

João Cortea Veiga 

LIVRARIA A "NOVA ERA 
OFERTAS EM LIVROS 

5 l ivros de nossa esco lha de BO (10 tior sn no 
O EVANGELHO SEGUNDQJO ESPIRITISMO - Ed ição Popu la r — FEB 12 00 
O EVANGELHO SEGUNDO OlESPIRITISMO — Edição Luxo — LAKE 14 00 
O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - Encade rnado 20 00 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS — Edição P o p u l a r — FEB 14 00 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS — Edição Luxo — LAKE 16 00 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS — Encadernado , 2 0 00 

PEDIDOS A: Livrar ia "A NOVA ERA" - Caixa Pos ta l , 65 - 14 400 - FRANCA - SP 

Homens* almas, anjos 


